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A s rádios generalistas
vão ser obrigadas a
passar entre 25 a 40

por cento de música portugue-
sa. Esta nova lei da Rádio foi
votada e aprovada na noite de
terça-feira pela Comissão Par-
lamentarde Educação,Ciência
e Cultura e só não contou com a
aprovação do PSD. Na próxi-
ma semana, a lei seguirá para
votação global em plenário na
Assembleia da República.

A definição de quotas nunca
foi um assunto de unanimida-
de. José Faustino, presidente
da Associação Portuguesa de
Radiodifusão (APR), disse on-
tem ao JN que esta “é uma me-
dida popular e demagógica”. O
presidente da APR deixou ain-
da uma questão no ar: “E por
que não há quotas de imposi-
ção às editoras?”. Na sua ópti-
ca, “também não se compreen-
de que se defenda a música
portuguesa quando nesta quo-
ta se inclui música cantada em
inglês”. A rematar, José Faus-
tino lamentou que “os deputa-

Percentagem de música a emitir será definida anualmente

dos tenham feito uma alteração
avulsa e com tanta rapidez”.

Eduardo Simões, da Associa-
ção Fonográfica Portuguesa,
assume uma posição oposta,
considerando a aprovação da
nova lei como “um mal necessá-
rio” e “feito com ponderação”
uma vez que “prevê uma quota
móvel, ou seja, todos os anos, a
quotavai ser revista”.“Nãoestá
em causa uma ingerência na

programação das rádios mas
antes um conjunto de regras mí-
nimas e de limites mínimos de
difusão”, acrescentou. Para
Eduardo Simões, “continua a
haver uma liberdade de escolha
muito ampla para os programa-
dores das rádios” e “a produção
nacional é suficiente para
preencher as quotas”. “Não há
aqui nenhuma utopia”, con-
cluiu.
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